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Carta que o Sr. Governador Celso 
Ramos enviou ao Or. Rubens Naza
reno Neves ao aceitar a renúncia 

ao cargo de Secretário de 
Educação e Cultura

Estado de Santa Catarina 
Gabinete do Governador

Florianopolis, 4 de março de 1963 
Eminente amigo

Dr. Rubens Nazareno Neves
Ao aceitar a renúncia de Vossa Excelência ao alto car

go de Secretário de Estado dos Negócios de Educação e Cultu
ra, permito-me agradecer-lhe os inestim áveis serviços que, nes
te importante sector, prestou ao m -u govêrno.

Em verdade, Senhor Secretário, ao assumir Vossa Exce
lência a Secretaria de Estado, em um dos momentos mais 
agitados da vida pública, poude o em inente amigo pautar os 
seus atos com serenidade, equilíbrio e patriotismo, de forma a 
cumprir, sem esm orecim ento, o propósito do meu govêrno, de 
alheiar o ensino das querelas políticas. Mais do que isto, pou
de Vossa Excelência libertar a Secretaria de Estado de pro
blemas crônicos que vinham emperrando a sua máquina ad
ministrativa, para situá la, já agora, no aspecto que lhe é pró
prio de órgão técnico-educacional.

A transferência para o D. O R. S. P. da mecânica de 
provimento e movimentação do pessoal, foi um das medidas 
inais acertadas, para a consecução dos resultados que venho 
de aplaudir A aplicação, em todos os seus termos, da lei 
2975, primeiro passo do meu govêrno, para corrigir os vicios 
da administração escolar, acabou por permitir a Vossa Excelên
cia, trabalhar com proveito incomum em prol da criança cata
rinense.

Compareceu, ainda. Vossa Excelência aos certames nacionais 
ditados pela nova conjuntura educacional, marcando a presen
ça com sugestões e medidas que honram o nosso Estado, A 
par de tudo isto, com a colaboração que nunca lhe faltou do 
Conselho Estadual de Educação, deixa a Secretaria de Estado, 
com a legislação e os regulamentos necessários para a continui
dade da sistenrática escolar. Importa referir, ainda, as medidas 
visando à racionalização do serviço interno, através das quais 
se pode constatar o sentido renovador da sua administração.

Com estas palavras que não resum em inteiram ente a a- 
ção de Vossa Excelência, mas assinalam alguns dos seus aspec 
tos, faço-lhe presente, mais uma vez, a gratidão de um govêr 
no voltado para a redenção de Santa Catarina.

Receba Vossa Excelência neste momento, com a m anifes
tação do meu aprêço, os aplausos do meu Govêrno.

Saudações, -  CELSO RAMOS — Governador

Deputado Doutel de Andrade reeleito para 
a presidência do PTB catarinense

Recebemos do Deputado Federal e Vice Go
vernador Doutel de Andrade o seguinte telegra
ma, vasado nos seguintes têrmos:

Jornal Correio Lageano - Rua Marechal Deo 
doro, 294 - Lajes - S. C.

Tenho satisfação comunicar vossencia que 
em reunião convenção estadual fui reeleito para 
cargo Presidente diretório regional e comissão 
executiva Partido Trabalhista Brasileiro êste Esta 
do para triênio 1963 a 1966 onde espero continuar 
merecendo acolhida e colaboração êsse“ valoroso 
órgão imprensa catarinense pt Sds Vice 'Governa
dor Doutel de Andrade Deputado Federal.

Comércio de veículos nacionais em S. Paulo
Dados compilados pelo Serviço de índice de 

Motores, da Diretoria do Serviço de Transito de 
São Paulo, revelam que durante o ano de 1962 
nada menos que 72.577 novos certificados de pro
priedade de veículos foram expedidos apenas em 
relação à capital do Estado. Os números referem- 
se unicamente a carros de fabricação brasileira, 
excluídos os da categoria esporte. De acordo com 
aquela repartição, o comércio de carros brasileiros, 
para efeitos de expedição de certificados de pro
priedade, obedeceu à seguinte preferência: Wolks- 
wagen, 50.596 (69,7%) - Dauphine, 8.349 (11.5%) • 
Simca, 6.374 (8,8%) - Aero Willys, 5.634 (7,8%) - 
Gordini, 1.164 (1,6%) e JK, 460 (0,6%).

J Fone 397 j Cx. Postal 59
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Os primeiros passos para 

os candidatos à presidência 
da República em 65 já e s 
tão se fazendo sentir.

Ainda agora, com essa via
gem feita pelo Governador 
Carlos Lacerda, ficou quasi 
que clara que sua candidatu
ra é certa, mu to embora 
dentro de seu partido tenha 
mais um competidor que é o 
Governador Magalhães Pinto, 
de Minas Gerai , que tam 
bém aspira àquele cargo, 
que dizem é um sacrificio.

Porém, ao que tuda indica, 
se a UDN levar êstes dois 
nomes para 6ua convenção, 
não teremos dúvida de que o 
Governador da Guanabara, 
Sr. Carlos Lacerda será  o 
favorito em toda a linha 
Dentro das hostes pessedistas 
o Sr. JK caminha tranquilo à 
a sua candidatura,pois ao que 
indica, o partido majoritório 
do pais o lançará pacifica
mente. pois não existe candi
datos que reuna maiores pos
sibilidades do que o ex Presi
dente da República.

O trabalhismo pela sua 
vez, não teremos dúvida de 
que te rá  seu candidato, pois 
ninguém de bom senso vai 
admitir que, sendo êle de
tentor da presidência da Re
pública atualmente vai com
por com outros partidos, 
dando a chefia do país em 65.

Assim é que, já  se sente 
algo sôbre os possiveis no 
mes, que ao nosso ver são 
os seguintes: O ex-Governa- 
dor Leonel Brizola, sem dú
vida seria um dos candidatos 
se não fôsse a sua condição 
de inelegível até o momento, 
salvo se venham reformar a 
constituição permitindo a 
reeleição, pois aí no caso 
poderia ser candidato o pró
prio presidente Goulart, que 
seria um candidato forte.

Outro nome que está pin
tando para ser candidato pe
lo PTB, é o atual Ministro 
da Fazenda, Sr. San Thiago 
Dantas homem de grande 
capacidade e cultura; é p re
ciso ver como sairão as suas 
re lações  com o Sr. Brizola, 
que atualmente ojataca tenaz
mente, porém isso no fundo 
já é ciume por causa de 65.

Fala se também que o Sr.

Ademar de Barros vem de 
novo para a luta, pois diz 
êle que isso é uma distração, 
e com isso pode dar um 
pouco de saida às suas ren 
das, que êle mesmo nem sa
be o que fazer. Sua candida
tura, ao nosso ver seria po
tencial, se houvesse maneira 
de aglutinar em tôrno do seu 
nome as forças de São Pau 
lo, o que achamos dificil, 
pois teria que contar com o 
apôio do ex-Governador 
Carvalho Pinto e o proprioSr. 
Jânio Quadros, ambos fortes 
cabos eleitorais naquele Es 
tado.

Assim é que, dentro em

breve estas candidaturas co
meçarão a fazer seus t ra b a 
lhos para sairem candidato 
porem o certo é que ain
da nêsse país, o candidatos 
tem que 6air dos grandes 
Estados eleitorais, como se
jam Minas Gerais, São Paulo, 
Rio Grande do Sul e Guana
bara, pois o mesmo terá que 
obter uma votação expres
siva, a fim de que possa fa
zer frente aos lugares onde 
venha a sofrer revezes.

O certo é, que ainda êste 
ano teremos o inicio da cam
panha do sucessor do Sr. 
João Goulart ao Palacio do 
Planalto.

S. E. R. O LÍNK RAFT
com nova Diretoria

Foi eleito no dia 10 do corrente, era sua séde 
social, sita na localidade de Igaras, a nova di
retoria da S. E. R. Olinkraft, uma das integrantes 
da Liga Serrana de Desportos e uma das mais 
conceituadas entidades recreativas de nosso mu
nicípio.

Para a presidência da referida entidade so
cial e esportiva foi eleito o Sr. Ebert Duckstein, 
pessoa esta que gosa de alta estima naquela lo
calidade e em nossos meios sociais e esportivos, 
devido ao seu grande espirito de trabalho demons
trado naquele clube desde os seus primeiros 
tempos de existência, o qual não tem medido es
forços nem sacrifícios, a fim de colocar a S. E. R. 
Olinkraft no lugar onde na realidade merece es
tar situada.

Em síntese a nova diretoria da S. E. R. Olin
kraft ficou assim organizada: Presidente: - Ebert 
Duckstein: Vice Presidente - Miroslau Komorowski; 
r  Secretário - Ismael Marques Vieira; 2* Secre
tario - Erasmo Alcebiades da Silva: r  Tesourei
ro - Henrique José da Silva; 2- Tesoureiro - Wal- 
demar Eble; Diretor de Futebol - Edmundo Erthal; 
Diretor E. Amador - Sebastião E de Mélo; Dire
tor Social - Helton Pereira r  Diretor do Patrimônio 
- José Ceniro de Olive ra; Diretor Publicitário - 
Mario Pereira; Conselho Fiscal - Hélio Córdova, 
Marcos J. Paes, Noé J..dos dos Santos, Henrique 
A. Garcia e Baldoino Westphal

Divulgando têste acontecimento social e espor
tivo, almejamos à nova diretoria da S. E. R, Olin 
kraft, agora encabeçada pelo Sr. Ebert Duckstein, 
os“nossos votos de uma feliz gestão.

Aplique também suas economias 
em Letras de Câmbio da

CR E F I S UL
r e n d a  p a g a  m e n s a l m e n t e  e m  d i n h e í r c !

--------------------  SEGURANÇA ABSOLUTA --------------------

Liquidez a qualquer momento - Aplicações a partir de Cr$ 35 000.00

Representa a CREFISUL nesta cidade, S1BISA - SIROTSRI 
BIRKANN S/A  (Fone 391)

a qual está inteiramente à disposição dos interessados 
em financiamento, ou aplicação de recursos.
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Soo, de foto, numerosos aparelhos 

independentes instalados com alta 

técnica, obedecendo o critério da 

escolha individual das emissoras.

Nòssos fóaios *00 apoT#ihostfí* dífo poièrfdo corrUteleíf.
o gorcntia de
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3 Filhos do Sr. Cândido 
Bampi aprovados em 
exames vestibulares

Caso inédito em nos
sos meios e quiçá no 
Brasil, verificou-se recen
temente em nossa cida 
de, quando 11 filhos do 
Sr. Cândido Bampi, do 
alto comércio desta pra 
ça e de sua exma. es
posa d. Amélia Bampi, 
foram aprovados em 
exames vestibulares, to
dos êles de maneira bri
lhante.

0 jovem Paulo Bampi, 
foi aprovado no vestibu
lar de Agronomia, em 
Curitiba, Paraná. O 
jovem Rogério Bampi, 
foi aprovado no vestibu
lar de Engenharia Quí
mica também na mesma 
capital.

Finalmente, foi apro
vado no vestibular de

Agronomia, na cidade 
de Pelotas, Estado do 
Rio Grande do Sul, 
jovem Gilberto Bampi, 
que conseguiu laurear-se 
num brilhante 6 lugar, 
onde encontravam - se 
candidatos de Porto Ale
gre e outras cidades 
brasileiras.

Assim, estão de para
béns, os jovens Paulo, 
Rogério e Gilberto Bam
pi, bem como seus d g 
nos progenitores por ês- 
te tão grato aconteci
mento, motivo não só 
de orgulho para os mes
mos como também pa
ra o seu vastíssimo cir
culo de relações e ami
zades, razão porque os 
cumprimentamos envian
do-lhes as nossas mais 
efusivas congratulações.

Dr. U e r 
S. de Liz
Em solenidade leva 

da a efeito na noite de 
o ontem, no salão de Atos 

da Universidade do Rio 
Grande do Sul, bacha 
relou-se em Ciências 
Jurídicas e Sociais da 
Faculdade de Direito de 
Porto Alegre, o nosso 
particular amigo Dr. Eder 
Santana de Liz, residen 
te naquela capital.

R f  f  V ai 
f e c h a r  e m  N .  y .

- No decorrer do des-Ide Ferroviária Federal 
pacho do Ministro Hélio | em Nova Iorque, 
de Almeida, da Viação e
Obras Públicas com o Pre 
sidente Goulart, ficou 
decidido que dentro da 
política de contenção de 
despesa no exterior,deve
rá ser fechado dentro de
60 dias o escritório da Rê-’‘so.

O Ministro Hélio de Al
meida entregou ao Presi
dente da República o 
programa de investimen
tos em obras de sua pas
ta para o ano em cur-

0 Dr. Eder Santan 
Liz, é filho do Sr. 
co de Liz, pessoa bas 
tapte relacionada em 
nossos meios e de sua 
esposa d. Donzilia San
tana de Liz.

Auguramos ao novo 
bacharel em Direito, os 
nossos votos de feliz 
augúrio na gloriosa mis
são que abraçará, e a- 
proveitamos o ensejo 
para enviar os nossos 
cumprimentos aos seus 
progenitores Sr. e Sra. 
Eurico de Liz e demais 
familiares

Quem não anun
cia se esconde

Para seus anúncios pro
cure C O RREIO  L A G E A -  
N O , Rua Marechal Deo- 
doro, n° 294

Divu>ga a Organiza
ção Mundial de Saúde 
que os psicanalistas cal
culam que grande parte 
das dificuldades psico
lógicas dos velhos pro 
vém de frustações e 
conflitos afetivos de di
fícil solução, situados 
uuma etapa anterior da 
existência.

Afirmam os psicanalis 
tas que o desenvolví 
mento dã -vida dos ins
tintos de um cidadão, 
desde os seus -primeiros 
anòsT, esclarece decisiva* 
mente essas questões.

A pessoa que tendo 
conseguido situação es
tável na sua adolescên
cia e na idade adulta 
foi cronicamente infeliz, 
tendo aspirações que não

pode satisfazer nem 
blimai; fica sendo ví 
ma de alguma neuro 
e de modo geral enco 
tra dificuldades psicol 
gicas na velhice.

O remédio estaria pr 
curar novas ocupacõ 
que mais condizem co 
o gosto de cada u 
Conta se o caso de u 
funcionária pública q 
aos 70 anos, aposentad
compulsoriamente, pa 
sou a dedicar-se à pi 
tura - sobressaindo e 
traordinariamente e e 
contrando novo encant 
para a vida. . ’

A aposentadoria e ces
sação do trabalho_sã
muitas vezes respons 
vei9 por distúrbios pe 
feitamente sanáveiS.

IO
T I V G *

V. S. mesmo escolherá o programa de
sejado e isto lhe dará, certam ente, 
uma nota de . . .f ii iinannft __ _

Apoio do CONCLAP 
ao plano tiienal

O Conselho Superior das Classes Produtoras 
em telegrama que dirigiu ao Presidente João Gou
lart, manifesta ao Chefe da Nação a esperança 
das classes produtoras nas diretrizes do Plano 
Trienal destinadas a promover o desenvolvimento 
do País* O telegrama que o CONCLAP dirigiu a 
Çre6idente da República, e que está assinado pel 
seu Presidente, Sr. Nelson Carapacci, tem o se 
guinte texto: “O Conselho Superior das Classes 
Produtoras manifesta a esperança de que sob a 
orientação do Presidente da República, se trans
formarão era realidade, nos próximos anos, as 
diretivas do Plano Trienal destinadas, funda
mentalmente a promover o desenvolvimento bra
sileiro’'. ------------ ----- ------------ -- --------

T í " ?---------

3* Menina Maridalva j 
Moreira Furtado

Transcorrerá na pró
xima segunda feira, dia 
18, a passagem de mais 
um aniversárjb da meni
na Maridalva Moreira 
Furtado, dileta filha do 
Sr. Eleutério Vieira Fur
tado, agente postal e• o

telegráfico .em Ponte Al
ta do Sul e de sua exma. 
esposa d. Olindamir Mo
reira Furtado.

Apresentamos à feliz 
nataliciante as nossas 
congratulações. ^

Os números da verdade
A despesa da União 

------ para- 4963~é-de__um _ tri-

*f 1 --. ,°fl £Ví £1*11*1190 ojrnvTr

lhão e meio de cruzeiros' 
a receita, de 730 bilhões.’

Temps, assim, um dé
ficit de 770 bilhões de 
cruzeiros. Com o aumen- 

— —hmfiiftnfllismo. n 
déficit sobe a 890 bilhões'

!co ' - ' - • a — — -

para logo descer a 310 
biIMes, graças a econo- 
mias e adiantamentos de 
570 bilhões.

Para cobrir a diferen
ça, o Govêrno usará em
préstimos internoa no 
valor de 210 bilhões de 
cruzeiros e a emissão 
dos restánTés 110 bilhões.

m >\ ■ f . i/ |— f~õ~
Avemda Farrapos. 45 - Telefone 4501 - E;id. Téfeg. ;’V<rElPE 'orto Alegre

----------------------------------------------------| paraodo^eqiüpes^qiie H

; JK iniciou campanha visando Presidência
‘ P  senador Jusde- 

_ ^ ilm o Kubitscheck prática 
O vJ rneute jà iniciou sua eam- 

panha pela presidência 
íKaftePiUbhqa ein 1965
instalando comitês e pre-

balharão na campanhi 
0  jornalista Silvio Silv 
e a jornalista Silvia Dc 
nato, premiada recente 
raente, dirigirão o «stnff 
do ex-presidente da 
publica.
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Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



16-3-1)3 CORREIO LAGEANO 5a. página

Mais th um bilhão e cem 
milhões arrecadados pela 

L0 IE R 1Q FEDEilüL

Títulos protestados nas 
praças do Rio e S. Paulo

A exploração da Loteria 
Federal pela União, por 
intermédio do Conselho 
Superior das Caixas Eco
nômicas Federais, possi
bilitou, como evidência o 
balanço geral da admi
nistração da Loteria 
Federal, fossem arreca
dados apreciáveis recur
sos que reverterão em 
benefício das comunida
des brasileiras.

Assim é que. em ape
nas 27 extrações reali 
zadas no 4* trimestre do 
ano de 1962,a renda líqui
da da Loteria Federal 
careceu a importância de 
212 milhões de cruzeiros 
para o Fundo Espe
cial de Atendimento aos 
Municípios brasileiros, 
afora 127 milhões desti
nados ao Fundo Comum 
de Previdência Social e 
mais 290 milhões de cru 
zeiros relativos ao Impôs 
to de Renda.

Acresce, ainda, que as 
Caixas Econômicas Fe

derais, que estão incum 
bidas da distribuição dos 
bilhetes, recolheram, a 
através de comissões 
que lhes são devidas pe 
la venda de bilhetes, 
quantia superior a 513 
milhões de cruzeiros, e 
que muito concorrerá pa
ra o .fortalecimento eco- 
nômico-financeiro dessas 
instituições.

Em face dos dados 
mencionados, que repre
sentam mais de 1 bilhão 
e cem milhões de cruzei
ros recolhidos aos cofres 
públicos, são expressivos 
os resultados obtidos pe
la Administração do Ser 
viço de Loteria Federal, 
nos três primeiros mêses 
de funcionamento. Res 
salta se que o Fundo da 
Loteria Federal já iniciou 
a aplicação dos seus re
cursos com ura investi-j 
mento de 120 m Ihões de] 
cruzeiros, para a cons-j 
trução da nova adutora! 
de água da cidade dei 
Bagé, no Rio Grande do ' 
Sul.

E’ comum ouvir se fa 
lar em estações de águas, 
balneários, clubes de 
campo etc... para uso 
de pobres, de ricos, de 
prelos, de brancos, cri 
anças e adultos. De ca
valos, porém, até hoje 
era inédito! Sim de ca
valos! Existe atualmente 
no Japão uma colônia 
de férias especial para 
equinos. Os grandes 
proprietários de cavalos 
de corridas fizeram cons 
truir, perto de Tóquio, 
uma espécie de hospital 
que utiliza como trata
mento básico, o uso das 
fontes termais. E como 
são poucos os corcéis 
que luxam ou distendem 
um músculo nas carrei
ras, êsse sanatório es
pecial está sempre cheio 
de ' ‘clientes”.

Máquinas à vapor - Conjunto de caldeiras 
e cilindros ce 30 HP à 300 HP - Locomoveis 
Máquinas recondicionadas para pronta entrega. 

Preçod e condições excepcionais.
Tratar diretaraente nesta redação ou em 

Porto Alegre à Rua Casirairo de Abreu. 173 
Canoas - Faixa Federal - Parada 38, no Depósito.,

Posto
— DE —

PEDRO VANONI
Gasolina, Oleos, Lubri

ficação e Lavaçco
Mantém anexo uma oficina mecânica 
para melhor atender os seus amaveis 

clientes
Rua Correia Pinto  - Esquina Emiüano Ramos - Fone, 319 

Lages - Santa Catarina

Os . ' ‘ norta 
americanos pretendem 

rodar nm filme em 
nosso Fais

Antes de seguir para 
Los Angeles, na Califór
nia, era companhia de 
sua esposa, o ator cine
matográfico norte ame
ricano Kirk Douglas, de
clarou à reportagem na
cional, que diversos pro
dutores Yanques preten
dera rodar um filme em 
nosso país, focalizando 
a Democracia Brasileira. 
Desta fôrma Robert 
Mitchum fará o papel do 
governador Carlos La
cerda, Burt Lancaster 
encarnará o governador 
paulista Adhemar de Bar- 
ros, enquanto que Kirk 
Douglas representará ou
tro personagem do mun
do político brasileiro.

V IC E N T E  P A S C A L E
Com. e Repres-

Oferece
Eletio - Tiatores "CEBRA"

Para transportes em pátios movidos à 
eletricidade ou gasolina

M E L H O R E S  IN F O R M A Ç Õ E S  P R O C U R E  
O E S C R IT Ó R IO

Rua Correia Pinto, 122 - Caixa Postal 28 

Fone, 228
Lages S. Catarina

Violentaram jovem 
e serão julgados na 

União Soviética

Por terem violentado 
uma jovem de dezenove 
anos de idade que de
pois foi encontrada mor
ta serão julgados dentro 
em breve em Moscou 
três estudantes de vinte 
e dois anos. Os implica
dos poderão ser conde
nados à pena de morte 
Depois de violentada, a 
moça conseguiu escapar 
por uma janela, pendu
rando-se nas cortinas mas 
estas cederam ao seu 
peso. O pai de um dos 
acusados foi expulso do 
Partido Comunista «por 
não ter sabido educar 
seu filho”.

— Nas duas principais p ra 
ças do país, Rio de Janeiro e 
São Paulo, em 1962, foram, 
em conjunto, protestados mais 
de oitenta e cinco mil títu
los no valor global de três e 
meio bilhões de cruzeiros. 
Em confronto cora 1961, veri
ficou-se um aumento de vin
te por cento em número e de 
cinquenta e cinco por cento 
em valor.

As duplicatas registraram 
incremento quantitativo pro
nunciado - 23% em relação a 
1V61 - As promissórias-acu 
saram aumento ainda maior - 
60% entre 1961 e 1963.

No Rio de Janeiro as obri
gações não satisfeitas tive
ram um acréscimo mais mo
derado mais Ut% em núme
ro e mais 13% em valor - do 
que na capital paulista - mais 
23% em número e mais 63% 
em quantia.

Em 1962, sòmente 41% dos 
títulos levados a prctesto fo
ram promissórias, mas seu 
montante perfaz 61% do to
tal. Embora íôssein mais nu

merosas as duplicatas não 
pagas, a respectiva importân
cia média permaneceu bem 
inferior à das promissórias 
não amortizadas.

De acõrdo com «Conjuntu
ra Econômico», o índice de 
preços e o montante médio 
de uma promissória evolui
ram paraielomente, ao passo 
que os títulos descontados, 
representados por duplicatas, 
cresceram  em ritmo mais 
lento

Tomando por base os índi
ces de 1954 1960, nota -se que, 
ao contrário do observado 
em oportunidades anteriores, 
o  valor real médio de uma 
transação comercial a crédi
to, nas duas grandes capitais 
investigadas, Rio e São Pau
lo, diminuiu em cêrca de 16%.

Esta redução pode ter 6ido 
ocasionado tanto por um vul
to menor de mercadorias ne
gociadas de uma só vez, co
mo por uma limitação de 
crédito concedido por forne
cedores aos seus clientes, ou 
por ambas as causas.

aus Brasileiros
Há um verdadeiro conluio 

de publicidade contra o Bra
sil. no exterior, feito por bra
sileiros, que, a  despeito das 
suas ideologias ou dos seus 
interesses políticos, deveriam 
manter uma atitude mais dis
creta para resguardar o pres
tigio nacional. Referimo nos 
aos srs. Herbert Levy, Luiz 
Carlos Prestes e Chico Julião, 
cujas declarações tiveram a 
pior repercussão. O primei

ro, deitou falação nos Estados 
Unidos e os demais, em Cu
ba. Pouco importa o que te 
nham dito - a favor ou con
tra a Democracia - mas to
dos cometeram o mesmo e 
grave êrro de apresentar ao 
mundo um retrato pouco fiel 
da realidade brasileira e do 
esforço nacional para vencer 
as dificuldades que assober
bam o nosso povo.

Casamento em coqueiros
Casamento diferente e 

bastante pitoresco, era 
praticado em certas re
giões das Filipinas. Quan 
do dois jovens resolviam 
casar-se, para as festas 
do casamento, reuniam- 
se todor os habitantes da 
aldeia, à noite na praça 
principal. Bem no centro 
da praça, ficavam dois 
coqueiros, um ao lado do

outro. E o momento cul
minante da cerimônia, 
ocorria quando os noivos 
subiam ura em cada co
queiro, que eram puxa
dos por meio de cordas, 
até que os nubentes en
costassem suas cabeças.

Desde êsse momento es
tavam casados para sem
pre.

Secretário ila Justiço
A exemplo da prorro

gação de prazo conce 
dida ao Dr. Roberto 
Matlar, recém-nomeado 
para a pasta do Traba
lho, o Dr. Mário Tava

res da Cunha Melo teve 
prorrogado por mais 30 
dias o tempo para sua 
posse na Secretaria do 
Interior e Justiça.

Funcionário não 
do que o

O Sr. João Goulart não 
quer mais que nenhum fun
cionário público, a qualquer 
titulo, receba acima do que 
ganha, mensalmente, o pre
sidente da República. Por 
isso, determinou ao DASP 
que relacione, de norte a 
sul, todo aquele que p e rce 
ba do Tesopro Nacional so
ma igual ou superior a Cr$

pod9 ganhar mais 
presidente
300 mil, que é a quantia que 

’ cabe ao primeiro-magistrado 
todos os meses somando 
vencimentos e verbas de re 
presentação.

De posse dos nomes e con
dições dos afortunados se r
vidores, o Executivo tomará 
as providências legis, para 
reduzir os ordenados.

07117979
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A S  A LTU R A S
É meu querer em vida 
Subir aos Céus 
E sentir o mais perto 
O olhar terno 
Quero ter a guarida 
Na mão de Deus 
E estar bem livre e certo 
Dos infernos

Quero ir ao Céu, não temo 
Vibrar na luz 
E mirar das alturas 
O infinito
Quero junto ao supremo 
Que nos conduz 
Olhar do anjo a candura 
Sem deiito

É meu querer, ter aos pés 
O vasto mar 
O deslumbrar da terra 
Não mais virgem 
Longos rios, o seu viés 
A me mostrar 
Mas sei, tudo isto encerra 
A vertigem

V I L E

Preços dos automóveis serão 
contidos durante 90 dias!

Em telegrama enviado 
ao Ministro Antônio Bal- 
bino, o sr. Lélio Pizza 
Filho, presidente do Sin
dicato Nacional da Indús
tria Automobilística, co
municou .haver a assem
bléia da classe, em reu 
nião realizada há dias 
deliberado conter os 
preços de seus veículos 
pelo prazo de 90 dias, 
no mínimo, a partir da 
data da vigência das 
respectivas tabelas. A 
mensagem assinala que 
a medida foi tomada em 
atenção ao apêlo formu
lado pelo Presidente da 
República e o Ministro 
da Indústria e Comércio, 
acentuando que os fabri

cantes de automóveis 1 tabelas certa de que es 
esperam que idêntica|sa atitude será adota^ 
atitude seja adotada por por todos °s setores (j-adotada
todos os setores de ati
vidades que representam 
parcela de formação dos 
custos dos produtos da 
indústria automobilística.

F’ o seguinte o texto 
do referido telegrama: 

«Atendendo ao apêlo 
do Exmo. Sr. Presidente 
da República e de V. 
Excia., a Indústria auto
mobilística, hoje reunida 
era seu Sindicato de clas
se, deliberou por unani
midade, conter os preços 
de seus veículos pelo 
prazo de 91) dias, no mí
nimo, a partir da data da 
vigência das respectivas

Venha ver os melhoramentos Volkswagen:

sara

a Kombi agora tem mais 1, 2, 3, 4  janelas

o Sedan tem janelas traseiras que se abrem
A Korubi. ®
1, 2, 3, 4, 5, 6... 15 janelas. Ou 

16 se v. contar o pára-brisa. (Existe 
algum outro carro com tantas ja
nelas?) Olhe a vontade. V. só vê 
janelai. Houve aumento de 7.184 
cm2 nas janelas, isto é, visibilidade 
total, panorâmica.

A janela traseira foi aumentada 
em 69%. De 1.690 cm2 passou para
2.860 cm2.

A Kombi agora é ainda mais 
fácil de dirigir.

O Sedan.
Era necessário um melhor areja

mento no banco de trás.
Pois bem, aí está.
As janelas laterais traseiras 

agora se abrem, num movimento 
bosculante.

Dê a noticia às pessoas que via
jam atrás.

Outra coisa : o esguichador de 
água no pára-brisa agora é auto
mático.
Basta apertar um botão no painel.

Venha ver.
São poucos os melhoramentos 

que v. pode ver.
Mas v. vai sentir os inúmeros 

op6fi6Íçoomsntos quG soo introdu- 
zidos constantemente na Korribi 
e no Sedan. Jamais para torná-los 
apenas "diferentes", mas sempre 
para torná-los ainda 
melhores. ,

Visite-nos.
Faremos uma

demonstração. ® o w z*u j

LAJES S/A - Automóveis e Acessórios 
Avenida Marechal Floriano, 373 - Fone, 252 

Lages * Santa Catarina '

atividades que represe 
tam parcela de forma 
ção dos custos dos pr 
dutos da indústria aut 
mobilística. O Sindicato 
está convencido de qtf 
o govêrno pro-ssegui 
em sua campanha 
combate á inflação, 1 
qual assegura seu apô 
total Assinado. Lélio 
Pizza Filho, presidente.

Curso de 
Jornalismo
Já em pleno andamen

to as aulas oo Curso de 
Jornalismo da Universi
dade Católica, atrav 
sua Faculdade de Filo- 
sofia. Ciências e Letra 
Cêrca de trinta novos 
calouros estão povoando 
os bancos escolare 
procurando se introduz 
nos segredos, especial' 
dades e caracteristic 
dessa atraente profissã 
Um dos fatos que ma' 
despertam a ateDção f 
sem dúvida a particip 
ção feminina no Curso de 
Jornalismo.

Mais de uma deze 
de moças inteligentes 
vivazes estão pontifica 
do no curso, destacand 
se entre elas: Maria d 
Rocio F. da Silva, Luv' 
Maria Grenier Gluci 
Maria Esmeralda 
Beller, Roveni Barth, Ma 
ria Aparecida Maiinows' 
Norma Andrade e outra 

(Transcrito de O Estado d* 
Paraná, 10-3-63)

N. R. Como se no* 
entre as novas comp 
nentes do Curso de Jorna
lismo da Universidade 
Católica de Curitiba, 
encontra a Srta. Maria 
meralda B. Beller, dileta 
filha do Sr. Oscar Bell 
residente nesta cidade ( 
de s u a  exma. e 
posa d. Evelina Borg 
Beller, que se classificou 
brilhantemente no 2‘ 
gar entre os candidat 
aos exames vestibula 
do citado Curso.

Iíennedy mantém 
intenção de visitar o 

Brasil breve
O Presidente Kenne 

continua tendo a inte 
Ção de transladar-se 
Brasil “no momento opo 
tuno’, declarou porta vo 
da Casa Branca em s 

• entrevista a impre' 
Pierre Salinger Subü 
que não havia sido fi 
da a data da via 
depois de ter sido a' 
da anteriormente de 
a situação em que 
encontrava o Brasil-
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Cia. Serrana de Eletricidade-COSEL
Rua Cel. Cordova, 9S — Io. andar — L A J E S  —

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Santa Catarina

Seúhores acionistas
Atendendo dispositivos legais e estatutários, apraz nos apresentar a Vv. Ss. o Balanço Geral e Contas de Lucros e Perdas, encerradas a 

31 de dezembro de 1962, relativas àquele exercício, as quais demonstram claramente a situação econômica e financeira da firma sob nossa direção, 
encontrando-se as: mesmas (contas) fiscalizadas e aprovadas pelo Conselho Fiscal, de acordo com o Parecer emitido nesta data.

Aditamos ainda, nêste relatório, que a função inicial, precípua da emprêsa foi a ampliação da Usina do Salto Caveiras, cujas obras se 
acham em fase final.

Após o julgamento das contas acima referidas e Parecer do Conselho Fiscal, colocamo-nos à inteira disposição de Vv. Ss. para eventuais 
esclarecimentos.

Lajes, 4 de março de 1963
Sérgio Ramos - diretor presidente Hugo de C. Brascher • diretor comercial Dr. Heinz Lippel - diretor técnico

Resumo do Balanço Geral encerrado a 31 de Dezembro de 1962
A T I V O

0 - Compensação
P A S S I V O

0 - Compensação

01 - Títulos Caucionados
010 - Obras Contratadas - Usina
011 - Retensões sob Contrato

75.ooo,oo 
42 622.ooo,oo 

977.748,70 43.674.748,7o

01 - Caução da Diretoria
010 - Obras Sob Contratos
011 Retensões Contratuais

2 - Imobilizado 1 - Inexigível •
20 - Bens e Instalações em Serviço 
20.0 - Fixo Intangível 
20.00- Organização

' 10 - Capital
10 .0 - Açõe6 Ordinárias 64 995 5oo,oo 
10 2 -  Ações Subscritas 4.5oo,oo

20.1 - Instalações p/Produção-Motores 
Hidráulicos Bens incorporados 
cf. laudo

20.7 - Instalações em Geral 

4 - Disponível

40 - Caixa
41 - Bancos

213.730.oo

26.913.108,1o 
1.718 32o,oo

554.053,3o
3.657.o51.7o

•
28.845.158,1o

4.2ll.lo5,oo

11 - Reservas
11.0- Reserva p/ Depreciação das Ins

talações
11.9- Outras Reservas-Reserva Legal 

3 - Exigível

Curto Prazo

837.256,4o
42.625.5o

6 - Realizável 

Curto Prazo

30 - Contas a Pagar 
30.0- Geral
37 - Outros Créditos Correntes

60.000,00 
207.48^0

60 - Contas a receber 
60.1 - Exercicio Corrente
61 - Obrigações e Empréstimos a Re

ceber
63 - Ordens e Cheques a Receber 

Longo Prazo

66 - Capital a Realizar - Ações

1 028.619,60

3l.2oo,oo
3 .000 .000,00

4.5oo,oo

1

4.o64.319,6o

Longo Prazo

39 - Obrigações
39.10 - Celesc c/Futuro Aumento Capital 

5 - Pendentes

51 - Créditos em Suspenso 
51.3- Outros Créditos Diferidos

5 - Pendentes ' . Divs. Dívidas a Longo Prazo
\

52 - Obras e Serviços em Andamento 
52.0 - Obras em Andamento 45.649322.6o À disposição da Assembléia Geral

SOMA 126.444.654,00 SOMA

«o

75.ooo,oo 
42.622.ooo,oo

977.74S.7o 43.674.748,70

879.881,90 65.879.881,90

267.489,90

448.644,7o 716.134,60

15.930.093,80

243.795,00 16.17.7.888.8o 

126.444.654,00

Lajes, 31 de dezembro de 1962
Sérgio Ramos - diretor presidente Hugo de Castro Brascher - diretor comercial Dr. Heinz Lippel - diretor técnico Remí Goulart - CRCSC - n. 2462

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA: 7 - Receita
70
70.5
71
71.0
71.06

80
80.0
80.00
80.02
80.7
81

Receita de Exploração 
Outras Emprêsas de Eletricidade 
Receita Extranha à Exploração 
Receita Patrimonial 
Outras Receitas

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA: 8 - Despesa
Despesa de Exploração
Despesa de Produção-Mots. Hidráulicos
Operação
Diversos
Administração Geral 
Despesa Extranha a Exploração

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA: 
20 - LUCROS E PERDAS

Lucros e Perdas 
Renda Bruta de Exploração 
Receita de Exploração 
Despesa de Exploração 
Deduções à renda bruta

90.10 - Impostos e Taxas
90.11 - Quota p/Depreciação 

Renda Extranha à Exploração 
Receita Extranha a Exploração 
Despesa Extranha a Exploração 
Deduções à Renda Liquida 
Divs Encargos s/Renda Liquida 
Reserva Legal
À disposição da Assembléia Geral 

SOMA

90 
90 0 
90 00
90.01
90.1

90.2
90.20
90.21
90.3 
90.30

3.92o.o3o,7o 

33.511,10

585 o55,4o 
14.675,oo. 

599.44o,8o 
1.9oo 915.7o

Débito

1 199.171,2o

944.co 
566 o9o,4o

1.9oo.9l5,7o

42.625,5o
243.795,00

3.953.541,8o

3.953.541,8o

3.1oo.o86.90

Crédito 

3 92o.o3o,7o

33.511,1o

Lajes, 31 de dezembro de 1962

Sérgio Ramos - diretor presidente Hugo de Castro Brascher • diretor comercial

Dr. Heinz Lippel - diretor técnico Remi Goulart - CRCSC - n° 2462

3.963.541,8o

f ’ am  4 i m a  P r m o a l V i n  F iQ T H 1 TTd B d  DGQM1CI
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Juizo de Direito da Primei
ra Vara Civel da Comarca 

de Lajes

Para maior alegria de seus familiares e inúmeros 
amigos e admiradores, vê transcorrer mais um aniversário 
natalicio no dia de amanhã, o Sr. .Mario Augusto de 
Sousa, diretor presidente da Empresa M. A de Sousa 
Ltda., e pessoa altamenle relacionada em nossos meios 
sociais e culturais.

O Sr. Mario. Augusto de Sousa, que foi o pioneiro 
da arte cinematográfica na Princesa da Serra, tem sido 
até hoje uma das personalidades mais marcantes no se
tor cultural de nossa terra, atravéz de uma série de ini 
ciativas de grande vulto.

Noticiando este acontecimento, destas colunas leva
mos ao Sr. Mário Augusto de Sousa, os nossos votos 
de ininterruptas felicidades.

O Dr. José Bonifácio da 
Silva, Juiz de Direito subs
tituto em exercício na Pri
meira Vara Civel desta Co
marca de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.

Cel. Cordova, 99 -  I o andar
—  S A N T A  C A  i A R I N A

Parecer do Conselho Fiscal
Nós abaixo assinados, membros do Conselho 

Fiscal da Cia. Serrana de Eletricidade - COSEL  ̂
tendo examinado a escrituração, o Balanço Geral 
e Conta de Lucros e Perdas, referentes ao exercí 
cio findo de 1962 e de acordo com as normas le 
gais vigentes e estatutos sociais, encontramos tu 
do conforme e exato, sendo de parecer que se a- 
prove na Assembléia Geral Ordinária, o Relatório 
da Diretoria e as contas anexas.

Lajes, 4 de março de 1963 
Antonio Jader Marques Oscar Schweitzer

Telino Ramos Arruda - Suplente

o presente edital de praça, 
com o prazo mínimo de vinte 
dias, virem, dêle conhecimen
to tiverem ou interessar pos 
sa, que. no dia oito do mês 
de abril próximo vindouro, 
às dez horas, no saguão do 
edifício do Forum desta ci
dade de Lajes, o porteiro dos 
auditórios, ou quem suas vê- 
zes fizer, levará a público de 
venda e arrematação por 
quem mais der sôbre a ava 
liação de duzentos e cinco- 
enta mil cruzeiros, feita nes
te Juízo, o seguinte imóvel 
penhorado a Andrino Floria- 
ni, nos autos da Ação Exe
cutiva cambiária contra o 
mesmo proposta por Pedro 
0 sta, no Juízo de Direito da 
Comarca de Rio do Sul. nes
te Estado tudo conforme 
Carta Precatória vinda da
quele Juízo, imóvel êsse a 
saber:- Um terreno sito no 
lugar denominado «Carrapa- 
tos», distrito de Bocaina do 
Sul, desta Comarca de Lajee, 
com a área superficial de 
um milhão oitocentos e trinta 
e três mil metros quadrados, 
confrontando, ao norte, com 
terras devolutas e de Manoel 
Souza e com os peraus; ao 
sul, com terras de Rodolfo 
Silva & Cia.; a oeste, com 
terras de Manoel Souza e com 
os peraus; e a leste, com os 
peraus, (terreno êste devida 
mente transcrito no Cartório 
do Primeiro Ofício de Regis
tro de Imóveis desta Comar
ca de Lajes, sob número 
24.433. - E quem quizer a r 
rematar dito imóvel, deverá 
comparecer no dia, mês, ho
ra e local acima menciona
dos, sendo êle entregue a 
quem mais der sôbre a alu
dida avaliação, depois de pa
gos no ato, em moeda corren
te, o preço da arrematação, 
impostos e custas e despesas 
legais.-Para que chegue ao co
nhecimento de todos, passou- 
se o presente edital para pu
blicação na forma da lei. - 
Dado e passado nesta cidade 
de Lajes, Estado de Santa 
Catarina, aos quatorze dias

C c t a s  d c  À r t i ô c  2 C 
K e f c r m u l a ç â c

dó serviço de fiscalização da 
fazenda, o deputado federal 
Antonio Gomes de Almeida e 
os deputados estaduais Au
gusto Bresola e Nelson Pedri- 
ui, eleitos por aquela área.

Presidiu a reunião o titular 
da Pasta da Fazenda, enquan
to o Prefeito Cesar Augusto, 

'de Videira, Presidente da As
sociação dos prefeitos do 
meio-oeste, que congrega 35 
municípios, expôs alguns dos 
problemas comuns àquela re
gião.

Ao final, determinou o Se
cretário da Fazenda, aos or- 
gãos técnicos da repartição, 
fôsse imediatamente elabora
do projeto de decreto dispon
do sôbre a matéria, o qual 
seria submetido à apreciação 
do Governador Celso Ramos.

Com a finalidade de es tu 
dar a reformulação da leg is 
lação fiscal, no sentido de se 
obter um tratamento mais 
justo, no que tange às cotas 
do artigo 20, da Constituição 
Federal, chamadas «de re to r
no aos municípios, e projetar 
convênios fiscais entre a Fa
zenda Estadual e as Prefeitu
ras Municipais, vem 6e rea 
lizando, nêste sentido, reu 
niões no Gabinete do Secre
tário da Fazenda.

Alma ferida a scfrer,
Só de quimera vivia. 
Envolta na ilusão 
De nada se apercebia,
Ao sopro leve da aragem 
Parece que esmaecia 
E nêste transe fictício 
Calmamente adormecia.

Nêste mistério de amor
Algo sublime nasceu:
Era o amôr e o carinho 
Qtie a ventura nos deu.
Teu olhar perturbador 
Era o meu guia vidente,
Cuja falta eu hoje sinto 
E o meu coração sente.

Hoje. resta apenas dôr 
E uma imensa saudade 
Que aos poucos nos vão matando 
Sem pena e sem piedade.
Não mendigamos perdão 
Pela tua falsidade.
Tu voitarás para nós 
Pela fôrça da saudade!
Lages. Março de 1963

Ainda recentemente, o Dr. 
Eugênio Doin Vieira ' esteve 
reunido com Prefeitos do 
meio-oeste catarinense, es
tando presentes também o Dr. 
Luiz Henrique Batista, conta
dor geral do Estado, o Sr. 
Ivan Luiz de Mattos, diretor

Ossrs.,Dr. Antônio Ro
meu Moreira. Procurador 
Fiscal do Estado; Ru 
bens Vitor da Silva. Pre 
sidente do Departamento 
Central de Compras e 
Nabor Teixeira Collaço, 
Inspetor de Fiscalização

e Arrecadação de Ren 
das vão constituir Grupo 
de Trabalho destinado a 
adotar e propor medidas 
pertinentes à realizaçcão 
do “r  Seminário Fiscal 
de Santa Catarina’'.

LIVINIO GODOY

M o d e r n a  C i r u r g i a  d a  S u r d e :

Dr. Wilson Cidral
Clínica e cirurgia dos ouvidos 

Audiometria em câmara insonorizada 
Estapedectomia com enxêrto de veia e 

prótese de polietileno.

Consultório: Des. Westphalen, 15 - 
9o andar, conj. 3 Fone 4-5043

Hora Marcada das 08,00 às 18,00 hs

Curitiba — Paraná

Nota da casa civil do 
Palacio do Governo

Pelo Chefe da C__
foi distribuída a seguinte nota:

De ordem do excelentíssi 
mo senhor governador do 
Estado, torno público o es
pecial interesse de Sua Ex
celência pelo exato e fiel 
cumprimento do artigo 77, do 
decreto SE-22-02-63/105 se 
guinte:

«Art. 77 - Excessão feita ao 
funcionamento em horário 
noturno de escola particular,

Casa Civil devidamente registrada e au
torizada, é expressamente 
vedada a utilização de qual-

José Bonifácio da Silva
Juiz substituto em exercício 

na la Vara Civel

Luiz Carlos Silva
Escrivão da la  Vara Civel

Se você deseja ganhar

1 milhão de cruzeiros
Exija do seu fornecedor a NOTA FISCAL correspondente

aoe sorteios de Junho

Seu Talão Vale
Troque as suas nQtas à rua Coronel Córdova n° 80
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Colorado recebe visita do Comercial de loaçaba
Ura bom confronto teremos amanhã à 

tarde no Estádio Municipal Vidal Ramos 
Junior, quando estarão se defrontando as 
equipes do S. C. Internacional de nossa 
cidade e do G. E. Comercial de Joaçaba, 
uma das mais aguerridas equipes do 
oeste catarinense.

Êste amistoso marca o reapareci
mento do Internacional em nossas can
chas, após algumas semanas de paraliza- 
ção,e o mesmo está sendo aguardado com

o mais vivo interêsse por parte de sua 
torcida e pelo público esportivo de nos
sa cidade.

A equipe comercialina que possue 
em suas fileiras alguns destacados valo
res oestinos, deverá vir com a sua força 
máxima, procurando manter em Lages as 
suas expressivas apresentações de há 
algum tempo atráz, quando realizava co 
tejos de grande envergadura técnica con
tra as nossas agremiações.

O colorado por sua vez, agora reforçado 
de otimos valores recém contratados, 
espera nêsse jogo testar a sua equipe 
para os seus futuros embates amistosos 
e do próximo campeonato citadino.

Pela curiosidade que êste espetáculo 
iri oferecer, qual seja o reaparecimento 
do Internacional em nossas canchas, pre
vê-se uma boa arrecadação, pois o nos
so público esportivo desde há muito que 
não vê o colorado em ação.

Internacional inicia vendas de 
cadeiras cativas

Com o intuito de acele-i Estádio na Praça Sena 
rar a construção do seu!dor Vidal Ramos, onde

Prosseguindo em 
suas disputas dentro do 
certame estadual, o G. 
A. Guarany estará sal
dando amanhã à tarde 
mais um compromisso 
nessa competição, quan
do dará combate contra 
a voluntariosa represen 
tação do Hercilio Luz, 
que êsse ano não vem 
ostentando colocação das 
melhores na tábua de 
colocação.

Num prognostico geral 
sôbre êste confronto, di
remos que o quadro do
no da casa, reune uma 
boa soma de favoritis
mo, isto porque contará

a seu favor com os fato
res campo e torcida.

u grêmio bugrino que 
ainda nêste campeonato 
não conseguiu vitória fó 
ra de nossos domínios, 
lutará por um resultado 
condigno às suas côres 
e às suas pretenções de 
uma melhor colocação 
na tábua de pontos per
didos.

Como e m futebol, 
a lógica inexiste em cer 
tas ocasiões, esperamos 
que o bugre consiga uma 
vitória em Tubarão, e 
assim conseguindo a sua 
tão almejada reabilita
ção.

era situado antigamente 
o velho areião de Copa 
cabana, a diretoria do S. 
C. Internacional acaba 
de iniciar a venda de 
cadeiras cativas.

Trata-se sem dúvida 
alguma de iniciativa das 
mais elogiosas, porquan
to vendendo uma série 
de cadeiras, o Interna
cional estará desenvol
vendo um campanha 
das mais gigantescas em 
pról da construção do 
seu Estádio, e ao mes
mo tempo estará propor
cionando aos seus adqui- 
rentes um título de só
cio patrimonial, que lhe 
valerão por tempo defi
nitivo.

r a
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Hotel e Churrascaria 
=  Pegorini

Avenida Camões (Ao lado do Cine Avenida)

Churrascos, galetos e linguicinhas
O ponto preferido para seu paladar

Afim de proporcionar melhor atenção aos seus distintos fregueses, 
passou a servir os seus famosos galetos exclusivamente de produção

própria.

Na manhã de Domin
go, dia 10 do corrente, 
realizou se interessante 
cotejo amistoso inter mu
nicipal entre as equipes 
do E. C. Pratense e União 
F. C, da localidade de 
S. José do Cerrito, Ser
raria de Irmãos Peruzzo.

O encontro, que teve 
como palco o gramado 
do Colégio Diocesano, 
agradou a boa assistên
cia que se fez presente, 
já que a equipe visitan 
te, nas condições de «ti
me de serraria», surpre
endeu pela tenaz resis
tência, empregando se a 
fundo nas ações durante 
os 90 minutos, evitando 
assim, uma goleada qui 
lometrica que parecia 
eminente.

A marcha da contagem: 
A primeira fase findou 
com o marcador acusan
do E. C. Pratense 1 x 
União F. C. também 1, 
tentos conquistados atra
vés de Rogério para os 
locais e S. Cristovão pa
ra os pupilos presididos 
por Olympio Peruzzo.

- 3 x 1
e Zepe.

As equipes formaram 
com as seguintes consti
tuições: E. C. Pratense: 
Adolfo, Cyro, Lambari e 
Nico (Miguel); Vagalurae 
e Alcidão; Argeu, Dilo, 
Zépe, Luiz Antonio e Ro
gério.

União F. C. - Tide. Chi
co, Costiano e Nino; Ka- 
lú e Taquara; Nerio, Gri
lo (Adilson e depois Zé), 
S. Cristovão, Zé (Neno) 
e Antonio (Forquilha).

A contenda foi dirigi
da pelo esportista José 
Alves, que se houve com 
acerto, em muito auxi
liado pela disciplina dos 
22 jogadores.

Como nota destacada 
tivemos oportunidade de 
verificar o entusiasmo 
dos titulares da firma 
Srs. Lino Cherubini e 
Ermindo Peruzzo, propor
cionando aos seus em
pregados e colaborado
res a oportunidade de 
formarem uma equipe de 
futebol, proporcionando- 
lhes, consequentemente

acusou a vantagem do 
conjunto lageano que a- 
notou 2 tentos nesta fase 
por intermédio de Dilo

dade entre seus elemen
tos que labutam juntos 
para o progresso de uma 
Indústria.

Olinkraft x  Finbeiros
Jogo amistoso de boas 

proporções, será efetua 
do amanhã à tarde, na 
localidade de Igaras en
tre o Olinkraft local e o 
Pinheiros de nossa cida 
de.

amanhã e m  I g a r a s
Olinkraft e Pinheiros, 

que desde há algum tem 
po encontram se fora de 
ação, esperam neste jo
go reeditar uma atuação 
de gala, onde a vitoria 
será disputada palmo à 
palmo.

Ví;

A  P É R O L A  D E  L A G E S
---------- A maior e mais completa Livraria e T.pografia da cidade -------

Er é  Ié  e qualquer s m ip  de Ip s s e s . dispondo para M o  de proiisswais espetn
Papelaria em geral — Completo sortimento de material escolar
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IR E G O E X  bI
Será realizada, era nossa Cidade, nos dias de 

hoje e amanhã, a primeira Reunião dos Governa
dores e Ex-Governadores dos Distritos ltotano.s n 
463 (Paraná), 465 (Santa Catarina), 4l>7 e 469 (am
bos Rio Grande do Sul).

Durante pssa Reunião serão tratados assuntos 
do interesse de Rotary, particularmente os que di 
zem respeito ao Brasil Meridional e é motivo de 
satisfação assinalarmos que nossa Cidade foi esco
lhida para séde desse importante evento rotáno.

A coordenação desta reunião está à cargo do 
rotariano. de Lajes, Eng° Cleones \ . Carneiro Bas
tos e, durante a mesma, os participantes serão ho
menageados pelos Rotary Clubs de Lajes e de Lii 
jes - Norte, respectivamente, com reunião e almo
ço nos dias já citados. Comparecerão os Governa
dores dos Distritos Snrs. Julio Marchiori (Irati - 
Paraná), Dr. Jovino Lima J° (Mafra - Sta. Catari 
na). Dr. Paulo F. Esteves (Porto Alegre - RGSul) 
e Dante Peduzzi (Bagé - RGSul), bem como consi
derável número de ex governadores e os governa
dores indicados para o próximo ano rotário.

Existem, atualmente. 144 Rotary Clubs no Bra
sil Meridional com cerca de 4.000 rotarianos, o que 
representa, em números redondos 30% do movi
mento rotário no Brasil e cerca de 10% do movi
mento rotário na América Latina.

A titulo de curiosidade assinalamos que o mo
vimento rotário do Paraná - Santa Catarina - Rio 
Grande do Sul, pelo seu número de Clubs e de 
sócios equivale ao da República do Chile ou ao 
da República do México.

Ao apresentarmos bôas vindas aos ilustres ro
tarianos que participarão desta importante la 
REGüEX-SUL, fazemos votos pelo pleno sucesso 
da reunião e pelo continuo desenvolvimento do 
movimento rotário, sempre trabalhando em pról de 
um mundo melhor.

OOFAP ameaça os sonsgadoies com 
a aplicação da lei de segurança

__ O diretor do D eparta
mento Juridico da Cofap, sr. 
Humberto Teles, respondeu 
ao pedido de esclarecimentos 
do presidente do orgão con
trolador dos preços sobre a 
aplicação da lei delegada n 
4 da lei de economia popu
lar, da lei de segurança na
cional e do decreto-lei n 392. 
de 27 de abril de 1938, que 
trata da expulsão de comer 
ciantes estrangeiros do T er
ritório Nacional.

Dentre outras coisas, afir
ma o diretur do Dep irlamen 
to Jurídico que no caso do 
pão -havendo movimento di 
rigido pelo sindicato ou ou
tra entidude no sentido de 
resistência às determinações 
da Cofap, a aplicação da lei 
de segurança é o que mais 
se recomenda pelo seu rigo- 
rismo e porte, havendo fla
grante, o autuado não se po 
de socorrer de prestação de 
fiança para sé furtar à prisão.

O documento firmado p-lo 
sr. Humberto Teles e enca
minhado ao presidente da 
Cofap está assim redigido:

«Km resposta à consulta 
verbal feita hoje por essa pre
sidência a respeito das medi
das coercitivas a serem to
madas para coibir os abusos 
da sonegação do chamado 
pão tabelado (bisnaga), cum 
pro o honroso dever de ofe
recer a seguinte orientação:

LEI DELEGADA

1) — Multa de 1/3 a 100 
vezes o salário mínimo por 
infração do artigo 11. letra 
«b» da lei delegada n‘ 4, de 
26 de setembro de 1962.

2) — Cancelamento da cota 
de farinha de trigo dos pa
cificadores faltosos, através 
de ofício à direção dos cha
mados moinhos, com funda
mento no artigo 6., inciso II, 
da lei delegada n 4, de 
26-9-62.

3 ) — Interdição do estabe
lecimento constatada a rein
cidência dentro do periodo 
de 3 meses em infração du 
mesma natureza, por um pra
zo de 5 a 90 dias (artigo 12 
da lei delegada n- 4 de 26-9 62).

LEI DE ECONOMIA 
POPULAR

A sonegação prevista na 
lei u* 1.521, de 26 de dezem 
bro de 1951 (lei de economia 
popularl em seu artigo 2‘ in
ciso 1, cuja redação é a se 
guinte:

«Recusar individualmente, 
em estabelecimento com er
cial, a prestação de serviços 
essenciais à subsistência; so
negar mercadoria ou recusar 
a vendê-la a quem esteja em 
condições de comprar a pron
to pagamento».

,0  ilicito de que trata o 
artigo acima transcrito é pu
nido com a pena de detenção 
de 6 meses a 2 anos e multa 
de 2 mil a 50 mil cruzeiros

LEI DE SEGURANÇA

Na hipótese de haver so
negação coletiva, ou seja, 

.generalização dos serviços ou 
j interrupção do abastecimento, 
a ação repressiva das autori- 

jdades se processará através 
| dos meios propiciados pela 
chamada lei de segurança 
nacional (lei n 802, de 5 de 
janeiro de 1953).

A citada lei trata do assun
to em seu artigo 13 e que

O CINE MARAJOARA
apresenta amanhã (domingo) às 4, 7 e 9,15 horas

a fenomenal produção r>a Imperial filmes 
In ernacional em CoIoiScope

â ÜSd
COM DO M  MEGOWAN, EM M A D A N IEL E  E L IV IO  L C R E N Z O N

tem esta redação:
«Instigar, preparar, dirigr 

ou ajudar a paralisação de 
serviços públicos ou de abas
tecimento da cidade». A pe
na cominada a essa infração 
é a reclusão de 2 a 5 anos.

É fácil concluir-se da lei
tura do texto legal que a hi- 
pótese se configura quando 
se trata de movimento orga
nizado e dirigido. Exemplo 
disso: «lock-out».

No caso do pão. havendo 
movimento dirigido pelo sin
dicato ou out,-a entidade no 
sentido de resistência às de
terminações da Cofap, a apli
cação da lei de segurança é 
a que mais se recomenda 
pelo seu rigorismo e porque, 
havendo flagrante, o autuado 
não se pode socorrer à pres
tação de fiança para se lur- 
tar à prisão

Tanto com referencia à lei 
de economia popular como 
em se aplicando a  lei de se
gurança nacional, o proces. 
sarnento dos infratores será 
promovido pela autoridade 
policial, por iniciativa desta 
ou por representação  ou ini
ciativa da própria Cofap.

Convém lem brar que as 
turmas de fiscalização cons 
ta tindo  o ilicito previsto em 
ambas os leis poderá pren
der o infrator em flagrante, 
conduzindo-o à  delagacia 
mais próxima ou na impos
sibilidade de fazê-lo solici
tando ao local a presença da 
Radio Patrulha ou outro a- 
gente policial.

0 Negócio e 
Dai phi ne

Aviso ao Público Lageano
O C o n só rc io  TA C - C R U Z E IR O  D O  SU L, s e m p r e  p r o c u r a n d o  s e rv ir ,  c a d a  vez  

m e lh o r  o p ú b lic o  v ia ja n te  d a  re g iã o  s e r r a  d e  S a n t a  C a ta r in a ,  d e p o is  d e ’ r e in ic ia r  
os s e u s  voos p a r a  JOA ÇA BA , c a p i t a l  do  O e s te  C a ta r in e n s e ,  v o l ta  a g o ra  a  s e rv ir  
e s t a  re g iã o , c o m  P O R T O  A L E G R E , c a p i t a l  do  v is in h o  E s ta d o  do  R io  G r a n d e  d o  S u l.

A ss im  é q u e , s e n d o  a t u a l m e n t e  a  ú n ic a  C o m p a n h ia  d e  A v ia ç ã o  C o m e rc ia l  ã  
s e rv ir  n o s s a  c id a d e  o C o n só rc io  TA C  - C R U Z E IR O  DO SU L , q u e  s e m p r e  p r o c u r o u  

s e rv ir  a  z o n a  d a  S e r ra ,  l ig a n d o -a  a  to d a s  a s  c id a d e s  do  P a ís ,  o fe re c e  a g o r a  a o  
p u b lic o  v ia ja n te ,  os s e g u in te s  vôos, n o s  d ia s  e h o rá r io s  a b a ix o :

2as. 4as. e 6as. feiras. - às 07:00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba,
Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio 

às 13:30, para: Porto Alegre 
às 14:50, para: Joaçaba. 
às 0800, para. Fpolis, Itajaí, Joinville, Curitiba 

Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio’ 
as 10:20, para: Rio do Sul, Fpolis., Itajaí, Join

ville e São Paulo.
Está portanto, o público viajante da Região Serrana de parabéns com ns 

novas linhas do Consórcio TAC -  CRUZEIRO DO MJL que continúa a s e r  a oio 
neira da Aviação Comercial em nossa Região ^

Maiores informações e vendas de paflsagens, dirijam-se à aeência rio 
Consórcio TAC -  CRUZEIRO DO SUL, à Rua Presidénte 

Nereu Ramos, n° 84 ou pelos telefones nrs. 214 e 237.

\

3as. 5as. e sabado:

Chama a atenção o 
grande número de táxis 
Dauphine que circulam 
pelas ruas do Recife. A 
imprensa local não se 
cansa de elogiar o seu 
desempenho, e os profis
sionais do volante estão 
satisfeitíssimos. É uma 
notícia que damos com 
prazer aos nossos clien 
tes, proprietários de Dau 
phine, porque demonstra 
o acerto da escolha que 
fizeram. E também aos

futuros compradores de 
automóveis. Carro que 
aprova no serviço de tá
xi, não tenham dúvidas, 
é porque é bom mesmo.

Aliás o nosso Concessio
nário naquela cidade, a 
Companhia Importadora 
de Automóveis do Recifé, 
está constatando o suces
so do Dauphine da ma 
neira mais agradável: a- 
través do aumento de seu 
volume de vendas.

PRECISAM-SE
MECÂNICOS E AJUDANTES, 

ELETRICISTAS E* AJUDANTES,
E SOLDADORES

oerviço de mecânica é para máquinas 
leves e pesadas.

Serviço de eletricidade é para diversas 
voltagens e ciclagens.

OS IN T E R E S S A D O S  D E V E R Ã O  D IR IG IR -S E

C U N I \ S ) A f T  M /\m
lo calizad a  EM IGARAS
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